
 

Governo de Minas e instituições de Justiça
inauguram placa em homenagem às 272 joias
de Brumadinho
Ter 16 janeiro

O Governo de Minas, o Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), o Ministério Público Federal
(MPF) e a Defensoria Pública de Minas Gerais (DPMG) inauguraram, nesta terça-feira (16/1), uma
placa em homenagem às 272 vítimas do rompimento da barragem da Vale em Brumadinho,
tragédia que completa cinco anos no próximo dia 25/1. O evento de descerramento foi realizado na
Academia de Bombeiros Militar (ABM), em Belo Horizonte, e contou com a presença do governador
Romeu Zema, de familiares das joias e autoridades.

As 272 joias terão seus nomes eternizados. A primeira placa com a homenagem, inaugurada no
evento, será instalada na ABM. Uma segunda será colocada no Instituto de Identificação da Polícia
Civil de Minas Gerais (PCMG). A homenagem traz o nome de todas as 272 pessoas que morreram
por conta do rompimento da barragem.

Outras do mesmo modelo serão afixadas em obras e projetos realizados pelo Governo de Minas
com recursos do acordo judicial de Brumadinho - que visa reparar os danos decorrentes do
rompimento das barragens da Vale S.A, que tirou 272 vidas e gerou uma série de impactos sociais,
ambientais e econômicos na bacia do Rio Paraopeba e em todo o estado de Minas Gerais.

O governador Romeu Zema prestou solidariedade aos familiares das vítimas e ressaltou que o
Governo de Minas tem atuado na busca por uma reparação justa e para que novas tragédias não se
repitam.

“Citar a dor, o sofrimento, é dispensável porque só quem passa por isso sabe. As pessoas, as
famílias e aqueles que estão sofrendo precisam ser tratados com dignidade e ressarcidos, mesmo
que a dor nunca acabe, mas é preciso pelo menos dar um mínimo de conforto. E fico muito satisfeito
ao constatar que Ministério Público Estadual, Ministério Público Federal, Defensoria Pública de
Minas e Governo de Minas, por meio da Seplag e da Advocacia-Geral, trabalharam em conjunto, e
nós conseguimos fazer algo diferente. Algo que respeita e valoriza a memória das vítimas”, afirmou
o governador.

“Vejo que esse esforço não foi em vão. Sei que a dor nunca vai acabar, mas estamos aqui em um
trabalho contínuo, que ainda vai levar alguns anos, mas que vai salvar a vida de muitos mineiros,
seja com hospitais, com rodovias mais seguras, com um Corpo de Bombeiros mais bem equipado.
Isso não elimina a dor, mas tenho a certeza de que todo esse sofrimento e lágrimas têm sido
ressignificados para que outros mineiros não sofram com isso no futuro”, acrescentou o governador.

Reparação 

Após o descerramento da
placa, o Corpo de

https://www.mg.gov.br/
https://www.policiacivil.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/planejamento
http://advocaciageral.mg.gov.br
https://www.bombeiros.mg.gov.br/
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Bombeiros de Minas
Gerais (CBMMG)
executou o toque de
silêncio em homenagem
às vítimas. Também
participaram do ato 20
integrantes e a
presidente da
Associação dos
Familiares de Vítimas do Rompimento da Barragem Mina Córrego Feijão Brumadinho (Avabrum),
Andresa Rodrigues, a chefe do Estado-Maior do CBMMG, Daniela Lopes, e a secretária de Estado
de Planejamento e Gestão (Seplag), Luísa Barreto.

"Todas as intervenções e projetos realizados com recursos do Acordo de Reparação de
Brumadinho terão as placas com nome das 272 joias, algo que é fundamental para nós. É
importante fazermos as entregas simbólicas dessas placas para garantir que a memória dessas
pessoas fique viva e a gente nunca esqueça Brumadinho", disse a secretária de Planejamento e
Gestão, Luísa Barreto. “Esta é uma dor que infelizmente a gente não consegue reparar, mas é
compromisso do Governo de Minas e dos compromitentes que a gente busque, de alguma forma,
transformar um pouco dessa dor em um legado para Minas e para os mineiros”, completou.

Para a presidente da Avabrum, Andresa Rodrigues, mãe de Bruno Rodrigues, uma das 272 joias
de Brumadinho, a homenagem traz um alento diante da perda de entes queridos.

“Ver ações como esta é importante, pois não existe reparação para a dor dos familiares. Então, ver
essa primeira placa descerrada aqui, junto a essa corporação que tanto respeitamos, é motivo de
alento para nós”, afirmou, ressaltando também para que todos os municípios com obras e projetos
sigam o mesmo caminho e honrem as 272 joias de Brumadinho.

Monumento

Durante o evento, Romeu Zema também assinou o despacho governamental que determina que a
Secretaria de Estado de Cultura e Turismo (Secult) e o Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e
Artístico de Minas Gerais (Iepha/MG) adotem as providências necessárias para o início das obras
do monumento “Bruma Leve”, que ficará em frente ao Prédio Tiradentes, na Cidade Administrativa.
São 272 peças posicionadas uma ao lado da outra, com a forma de perfis humanos em diferentes
posições, cada uma representando uma das vidas perdidas na tragédia, com placas com os nomes
das vítimas.

O despacho estabelece prazo de 30 dias para que o Iepha/MG emita ordem de início ao contrato
para execução das obras e instalação do monumento. A expectativa é a de que as obras sejam
concluídas ainda em 2024.

http://www.secult.mg.gov.br
http://www.iepha.mg.gov.br/

